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1. Introdução 

De acordo com a ONU, biotecnologia é qualquer aplicação tecnológica que utilize 

sistemas biológicos, organismos vivos ou seus derivados para fabricar ou modificar 

produtos ou processos para uma utilização específica (Convenção sobre Diversidade 

Biológica, 1992, Art. 2). A biotecnologia é uma ciência interdisciplinar que integra 

conhecimentos da biologia, química, física, engenharia, ciências da computação e de outras 

áreas. As inovações biotecnológicas estão presentes em nosso cotidiano. Por isso, o ensino 

de biotecnologia nas escolas é essencial para formar alunos com pensamento crítico a 

respeito das tecnologias científicas modernas e suas aplicações. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) representam um apelo global 

à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima, e garantir que as 

pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e prosperidade. O desenvolvimento 

por meio da biotecnologia pode contribuir para o alcance das metas dos ODS. Assim, 

prevê-se que a biotecnologia terá um papel importante no progresso da sociedade.  

O Curso Teórico “A Biotecnologia e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS)”, tem por finalidade mostrar como a biotecnologia pode contribuir para atingir os 

ODS e capacitar recursos humanos para divulgação em sala de aula desta área de grande 

importância para o desenvolvimento do país. 

 

2. Justificativa 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996) estabelece que o 

Ensino Médio é a “etapa final da educação básica” (Art.36). Com isso, o Ensino Médio 

passa a ter caráter de terminalidade, endo necessário assegurar a todos os cidadãos a 

oportunidade de: consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino 

Fundamental; garantir a preparação básica para o trabalho e a cidadania; dotar o educando 

de instrumentos que lhe permitam “continuar aprendendo”, desenvolvendo sua 

compreensão dos “fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos” 

(Art.35, incisos I a IV). Assim, é imprescindível proporcionar aos alunos conhecimentos 

biológicos e tecnológicos que promovam a compreensão e participação destes em debates 

contemporâneos. O ensino das Ciências da Natureza e suas tecnologias (biologia, física e 

química) traz uma abordagem interdisciplinar que justifica a inclusão de conteúdos da 
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Biotecnologia na sala de aula, sendo de interesse dos professores conhecer a área e dispor 

de recursos para apresentá-la de forma adequada e esclarecedora aos alunos.  

Dessa forma, além de adquirir conhecimento, os estudantes podem desenvolver um 

pensamento crítico a respeito das questões éticas que envolvem o uso da biotecnologia na 

sociedade, considerando que os alunos do Ensino Médio estão em fase de escolha de sua 

futura profissão, o ensino e a divulgação da biotecnologia nas escolas tornam-se 

especialmente relevantes. 

A USP é a universidade brasileira mais bem posicionada no THE University Impact 

Ranking (Yamamoto, 2024), que avalia como as universidades do mundo estão 

contribuindo para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização 

das Nações Unidas (ONU), em termos de pesquisa, divulgação e governança. Assim, o 

oferecimento do curso nós permitirá contribuir com as atividades de extensão da USP e 

com a curricularização da extensão (PRCEU, 2024). 

 

3. Objetivos 

a) Construção e apresentação de conceitos e terminologia das diversas áreas da 

Biotecnologia. 

b) Apresentar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

c) Apresentar o atual estado da arte da biotecnologia e sua contribuição para atingir as 

metas dos ODS. 

d) Desenvolver material didático com linguagem acessível à comunidade, integrando e 

apresentando temas relacionados à Biotecnologia e aos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), a ser utilizados em sala de aula. 

e) Capacitar recursos humanos, com habilidade de compartilhar seu conhecimento com os 

estudantes e comunidade. 

 

4. Programa resumido: 

A biotecnologia: cenários atuais e futuros no atendimento aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Preparação e avaliação de material didático para 

divulgação em sala de aula.  

 

5. Metodologia e Estratégias Didáticas:  
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O Curso envolve aulas expositivas e períodos para discussão de temas e aspectos 

relevantes da biotecnologia e sua contribuição para atingir as metas dos 17 ODS. 

Utilizando as informações das aulas expositivas, material disponibilizado e a bibliografia 

recomendada, os participantes deverão desenvolver material didático a ser utilizado em 

sala de aula o qual será apresentado para avaliação no final do curso. Apresentação em 

formato didático escolhido pelo GT. 

 

6. Público-alvo: 

Professor(a) de Ensino Fundamental e Médio 

Seleção dos candidatos: Candidatos serão selecionados pela ordem de inscrição, no ato da 

inscrição o candidato deverá encaminhar comprovante de atividade docente.  

 

7. Vagas:  

Serão disponibilizadas 40 vagas.  

 

8. Local, data e horário. 

- Local de realização:  

Sala 101 – Edifício I1-Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

- Data: 14 a 16 de julho 2025 

- Horário:  

- Presencial: 09h – 12h00 e 14h00 – 18h00 (com intervalos) 

- Atividades extraclasse – 10h 

- Carga horária total: 30 h. 

 

9. Financiamento e Infraestrutura:  

O Curso será gratuito. Realizado em sala de aula, será utilizado projetor multimídia e 

material de aula será disponibilizado em formato digital.  

 

10. Acompanhamento e Avaliação: 

Os participantes devem participar ativamente de todas as atividades propostas. Os 

participantes serão agrupados em grupos de trabalho (GT) de no máximo 5 pessoas. Para 
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avaliação final, cada grupo deve apresentar o material didático elaborado para no mínimo 6 

ODS. Será entregue ficha de avaliação do curso para cada participante.  

 

11. Certificados 

Será entregue Certificado de conclusão ao participante com 100% de frequência e 

aprovado no curso. 

 

12. Programa: 

Data/Hora 9:00 - 12:00 h 14:00 – 18:00 h 

14/07 - Apresentação 

- Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 

- ODS 1- 5 e Biotecnologia 

- Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 1- 5 e 

Biotecnologia. Discussão 

- Elaboração de material didático 

15/07 - Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 

- ODS 6 - 11 e Biotecnologia 

 

- Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 6 - 11 e 

Biotecnologia. Discussão 

- Elaboração de material didático 

16/07 - Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 

- ODS 12 - 17 e Biotecnologia 

- Discussão 

- Elaboração de material didático 

- Elaboração de material didático 

- Apresentação de cada GT 

- Avaliação 

 
13. Referências 
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Em 25 de setembro de 2015, 193 líderes mundiais se comprometeram com 17 Metas 

Globais para alcançar 3 objetivos extraordinários nos próximos 15 anos:  

1) Erradicar a pobreza extrema;  

2) Combater a desigualdade e a injustiça;  

3) Conter as mudanças climáticas.  

Vivemos um momento histórico e decisivo para o futuro da vida no planeta. O 

crescimento populacional, a urbanização acelerada, o esgotamento de recursos naturais e as 

mudanças climáticas impõem desafios urgentes à sociedade global. Para enfrentar essas 

questões, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu em 2015 a Agenda 2030, 

um plano de ação composto por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que 

buscam erradicar a pobreza, proteger o meio ambiente e promover prosperidade para todos 

até o ano de 2030. Entretanto, alcançar essas metas requer mais do que boas intenções. 

Exige inovação científica, tecnológica e interdisciplinar — e é aqui que a Biotecnologia se 

torna protagonista. 

A biotecnologia é uma área estratégica que utiliza organismos vivos ou partes deles 

para criar produtos, processos e serviços úteis. Ela está presente na agricultura, na 

medicina, na produção de energia, na indústria de alimentos e na recuperação ambiental. 

Segundo Donato et al. (2023), a biotecnologia é uma das chaves para acelerar o 

cumprimento dos ODS.  

 O Brasil, com sua rica biodiversidade e tradição em agroindústria, possui um 

enorme potencial para liderar a bioeconomia sustentável. Contudo, como ressaltam Sgobbe 

(2023) e o relatório “O Brasil rumo a 2030”, ainda há grandes desafios, como a 

necessidade de políticas públicas efetivas, formação de profissionais qualificados e 

articulação entre ciência, governo e mercado. Ao longo desta apostila, você vai conhecer 

como a biotecnologia pode contribuir com cada um dos 17 ODS. O objetivo é que você 

compreenda os conceitos científicos, explore exemplos práticos e reflita sobre soluções e 

conceitos que podem ser desenvolvidos e apresentados em sala de aula, contribuindo com 

a educação de qualidade e formação acadêmica e pessoal dos estudantes.  

Vamos juntos explorar esse campo do conhecimento que alia ciência, inovação 

e compromisso com o futuro do planeta. 
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Objetivo 1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em 
todos os lugares 
 
 
 
 

1.1 Até 2030, erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os lugares, 
atualmente medida como pessoas vivendo com menos de US$ 1,90 por dia. 

1.2 Até 2030, reduzir pelo menos à metade a proporção de homens, mulheres e crianças, de 
todas as idades, que vivem na pobreza, em todas as suas dimensões, de acordo com as 
definições nacionais. 

1.3 Implementar, em nível nacional, medidas e sistemas de proteção social adequados, para 
todos, incluindo pisos, e até 2030 atingir a cobertura substancial dos pobres e 
vulneráveis. 

1.4 Até 2030, garantir que todos os homens e mulheres, particularmente os pobres e 
vulneráveis, tenham direitos iguais aos recursos econômicos, bem como o acesso a 
serviços básicos, propriedade e controle sobre a terra e outras formas de propriedade, 
herança, recursos naturais, novas tecnologias apropriadas e serviços financeiros, 
incluindo microfinanças. 

1.5 Até 2030, construir a resiliência dos pobres e daqueles em situação de vulnerabilidade, 
e reduzir a exposição e vulnerabilidade destes a eventos extremos relacionados com o 
clima e outros choques e desastres econômicos, sociais e ambientais. 

1.a Garantir uma mobilização significativa de recursos a partir de uma variedade de fontes, 
inclusive por meio do reforço da cooperação para o desenvolvimento, para proporcionar 
meios adequados e previsíveis para que os países em desenvolvimento, em particular os 
países menos desenvolvidos, implementem programas e políticas para acabar com a 
pobreza em todas as suas dimensões. 

1.b Criar marcos políticos sólidos em níveis nacional, regional e internacional, com base 
em estratégias de desenvolvimento a favor dos pobres e sensíveis a gênero, para apoiar 
investimentos acelerados nas ações de erradicação da pobreza. 

 
A Biotecnologia e o ODS 1 
 

As inovações biotecnológicas contribuem para a redução da pobreza ao apoiar a 
resiliência das culturas e dos agricultores, melhorar as condições de vida e os indicadores 
de saúde, além de ampliar o acesso a terapias médicas acessíveis. 

O uso de culturas biotecnológicas aumenta a renda agrícola, gerando benefícios 
especialmente para pequenos agricultores, ao mesmo tempo em que ajuda a mitigar os 
impactos das mudanças climáticas e reduz significativamente os níveis globais de pobreza. 
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Entre as inovações da biotecnologia que aumentam a renda agrícola — por meio de 
maior produtividade, menores custos de produção e maior resiliência das culturas —, o que 
resulta em rendas mais estáveis para os agricultores, destacam-se: 

 
1- Geração de plantas híbridas para aumentar a produtividade das culturas, o que é crucial 

para combater a fome e a pobreza globais. Maior produtividade pode levar ao aumento 
da renda, o que pode impactar os pequenos agricultores, que representam uma 
proporção substancial dos pobres do mundo. O aumento da produtividade pode tirar os 
agricultores e suas comunidades da pobreza. 

2- Cultura de Milho tolerante à seca: O milho é a cultura básica mais cultivada na África, e 
mais de 300 milhões de africanos dependem dele como sua principal fonte de alimento. 
A produção de milho, no entanto, é severamente afetada pela seca frequente na África, 
levando à perda da safra, fome e pobreza. O projeto público-privado Milho Eficiente em 
Água para a África (WEMA) está desenvolvendo milho tolerante à seca e resistente a 
insetos. Essas variedades ajudarão os agricultores a mitigarem os riscos associados à 
seca, estabilizando assim a produtividade e aumentando a renda dos agricultores. 

3- Feijão-caupi Bt: Cientistas estão trabalhando para desenvolver um feijão-caupi Bt 
resistente à broca-da-vagem, que pode devastar até 90% da colheita de um agricultor. 

4- Arroz dourado: O arroz dourado é produzido por meio de engenharia genética para 
biossintetizar o betacaroteno, um precursor da vitamina A. O objetivo é produzir um 
alimento nutricionalmente fortificado para ser cultivado e consumido em áreas com 
escassez de vitamina A na dieta. 

5- Condições de saúde: As inovações biotecnológicas na área da saúde podem levar ao 
desenvolvimento de tratamentos acessíveis para doenças que afetam 
desproporcionalmente as populações de baixa renda. 

 
 

 
 

Exemplo!!!    
 

Projeto “Microrganismos Eficientes” – Viçosa, MG: Capacitação de agricultores 

familiares no uso de microrganismos eficientes (EMs) em hortaliças. Desenvolvido por 

estudantes da UF Viçosa entre 2021 e 2022, com análise microbiológica que comprovou 

melhorias no solo e na produtividade. 

 

 
 



 
 
 
 
 
 

 
 

 

26º Encontro USP Escola                                                           9 
 

 
 
Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável 
 
 

 
 

2.1 Até 2030, acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, em particular os 
pobres e pessoas em situações vulneráveis, incluindo crianças, a alimentos seguros, 
nutritivos e suficientes durante todo o ano. 

2.2 Até 2030, acabar com todas as formas de desnutrição, incluindo atingir, até 2025, as 
metas acordadas internacionalmente sobre nanismo e caquexia em crianças menores de 
cinco anos de idade, e atender às necessidades nutricionais dos adolescentes, mulheres 
grávidas e lactantes e pessoas idosas. 

2.3 Até 2030, dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos produtores de 
alimentos, particularmente das mulheres, povos indígenas, agricultores familiares, 
pastores e pescadores, inclusive por meio de acesso seguro e igual à terra, outros 
recursos produtivos e insumos, conhecimento, serviços financeiros, mercados e 
oportunidades de agregação de valor e de emprego não agrícola. 

2.4 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar 
práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a 
manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças 
climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, 
e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo. 

2.5 Até 2020, manter a diversidade genética de sementes, plantas cultivadas, animais de 
criação e domesticados e suas respectivas espécies selvagens, inclusive por meio de 
bancos de sementes e plantas diversificados e bem geridos em nível nacional, regional e 
internacional, e garantir o acesso e a repartição justa e equitativa dos benefícios 
decorrentes da utilização dos recursos genéticos e conhecimentos tradicionais 
associados, como acordado internacionalmente. 

2.a Aumentar o investimento, inclusive via o reforço da cooperação internacional, em 
infraestrutura rural, pesquisa e extensão de serviços agrícolas, desenvolvimento de 
tecnologia, e os bancos de genes de plantas e animais, para aumentar a capacidade de 
produção agrícola nos países em desenvolvimento, em particular nos países menos 
desenvolvidos. 

2.b Corrigir e prevenir as restrições ao comércio e distorções nos mercados agrícolas 
mundiais, incluindo a eliminação paralela de todas as formas de subsídios à exportação 
e todas as medidas de exportação com efeito equivalente, de acordo com o mandato da 
Rodada de Desenvolvimento de Doha. 
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2.c Adotar medidas para garantir o funcionamento adequado dos mercados de commodities 
de alimentos e seus derivados, e facilitar o acesso oportuno à informação de mercado, 
inclusive sobre as reservas de alimentos, a fim de ajudar a limitar a volatilidade extrema 
dos preços dos alimentos. 

 
A Biotecnologia e o ODS 2 

As inovações no melhoramento genético de plantas transformaram substancialmente 
a eficiência da produção de alimentos desde meados do século XX, com avanços que 
protegem e melhoram a produtividade das culturas ou aumentam seu valor nutricional. 

A Biotecnologia, entre outras ações, tem promovido a inovação tecnológica por meio 
da adição de novos genes, o que permite desenvolver plantas geneticamente modificadas 
para: 
1- Proteção das culturas, desenvolvendo plantas com habilidade de resistência ou 
tolerância a condições adversas do meio ambiente ou biológicas. A soja tolerante a 
herbicidas é geneticamente modificada para ser resistente a certos herbicidas, o que 
permite aos agricultores usarem esses produtos para o controle de ervas daninhas sem 
danificar a cultura. O milho Bt e o feijão-caupi Bt aumentaram a produtividade agrícola ao 
expressarem genes resistentes a insetos nas culturas.  
2- Desenvolver culturas mais produtivas: está em desenvolvimento uma variedade de trigo 
geneticamente modificado que é mais eficiente na conversão da luz solar, resultando em 
um aumento de 10% na produtividade.  
3- Desenvolver culturas com maior valor nutricional: o Projeto Sorgo Biofortificado da 
África (ABS) está aprimorando a biodisponibilidade de ferro e zinco, aumentando a 
quantidade e a estabilidade da pró-vitamina A (como o betacaroteno) e melhorando a 
digestibilidade proteica do sorgo. A iniciativa Banana21 está trabalhando para desenvolver 
uma banana geneticamente modificada com um aumento de três vezes nos teores de ferro e 
quatro vezes nos teores de pró-vitamina A. 

A Royal DSM, uma empresa holandesa de biotecnologia, tem fornecido proteínas 
em pó nutricionalmente enriquecidas para comunidades na África Subsaariana. 
A empresa Okanagan Specialty Fruit (OSF) está inovando para combater a fome e estender 
a vida útil dos produtos, tendo desenvolvido uma maçã (Maçã do Ártico) que não escurece 
e se mantém fresca por mais tempo do que as maçãs convencionais. 

 
Exemplo!!!    

 

Projeto Embrapa – Milho Biofortificado (Zea mays): Variedades biofortificadas ricas 

em pró-vitamina A desenvolvidas para melhorar a nutrição de populações vulneráveis do 

semiárido brasileiro. 
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Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-
estar para todas e todos, em todas as idades 
 
 
 
 

3.1 Até 2030, reduzir a taxa de mortalidade materna global para menos de 70 mortes por 
100.000 nascidos vivos. 

3.2 Até 2030, acabar com as mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 
anos, com todos os países objetivando reduzir a mortalidade neonatal para pelo menos 
12 por 1.000 nascidos vivos e a mortalidade de crianças menores de 5 anos para pelo 
menos 25 por 1.000 nascidos vivos. 

3.3 Até 2030, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária e doenças tropicais 
negligenciadas, e combater a hepatite, doenças transmitidas pela água, e outras doenças 
transmissíveis. 

3.4 Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não transmissíveis 
via prevenção e tratamento, e promover a saúde mental e o bem-estar. 

3.5 Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, incluindo o abuso de 
drogas entorpecentes e uso nocivo do álcool. 

3.6 Até 2020, reduzir pela metade as mortes e os ferimentos globais por acidentes em 
estradas. 

3.7 Até 2030, assegurar o acesso universal aos serviços de saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo o planejamento familiar, informação e educação, bem como a integração da 
saúde reprodutiva em estratégias e programas nacionais. 

3.8 Atingir a cobertura universal de saúde, incluindo a proteção do risco financeiro, o 
acesso a serviços de saúde essenciais de qualidade e o acesso a medicamentos e vacinas 
essenciais seguros, eficazes, de qualidade e a preços acessíveis para todos. 

3.9 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por produtos 
químicos perigosos, contaminação e poluição do ar e água do solo. 

3.a Fortalecer a implementação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco em 
todos os países, conforme apropriado. 

3.b Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as doenças 
transmissíveis e não transmissíveis, que afetam principalmente os países em 
desenvolvimento, proporcionar o acesso a medicamentos e vacinas essenciais a preços 
acessíveis, de acordo com a Declaração de Doha, que afirma o direito dos países em 
desenvolvimento de utilizarem plenamente as disposições do acordo TRIPS sobre 
flexibilidades para proteger a saúde pública e, em particular, proporcionar o acesso a 
medicamentos para todos. 
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3.c Aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o recrutamento, 
desenvolvimento e formação, e retenção do pessoal de saúde nos países em 
desenvolvimento, especialmente nos países menos desenvolvidos e nos pequenos 
Estados insulares em desenvolvimento. 

3.d Reforçar a capacidade de todos os países, particularmente os países em 
desenvolvimento, para o alerta precoce, redução de riscos e gerenciamento de riscos 
nacionais e globais de saúde. 
 
A Biotecnologia e o ODS 3 

As inovações biotecnológicas não estão apenas trazendo novas vacinas e terapias aos 
pacientes, mas também encontrando curas para doenças que antes eram incuráveis. Essas 
inovações estão permitindo a rápida introdução de ensaios clínicos de vacinas, a busca por 
terapias eficazes e uma investigação aprofundada das origens e formas de disseminação 
dos vírus. 
1- As vacinas reduzem a disseminação de doenças infecciosas e, ao mesmo tempo, evitam 

epidemias e pandemias. Tecnologias para controlar a disseminação do Aedes aegypti, 
principal vetor dos vírus da dengue, chikungunya e zika, estão sendo desenvolvidas. 

2- Aumento das taxas de sobrevivência e expectativa de vida: terapias e medicamentos têm 
influenciado a sobrevida de indivíduos com câncer. Pacientes com HIV/AIDS podem 
viver por mais tempo e com qualidade de vida, devido ao desenvolvimento de 
tratamentos antirretrovirais combinados. 

3- Avanço em boas práticas e tratamentos de saúde: os testes baseados em biotecnologia 
melhoraram a detecção e o diagnóstico de doenças, levando a melhores prognósticos e 
tratamentos para os pacientes, por meio do uso de novos produtos para controlar a dor, 
reduzir a inflamação, tratar o câncer, regenerar tecidos, diminuir o colesterol, entre 
outros. 

4- Tratamentos de medicina de precisão e diagnóstico personalizado, adaptados às 
características individuais de cada paciente. A biotecnologia, por meio da inovação em 
diagnóstico, do uso de biomarcadores, imunoterapias, medicina genômica, epigenética, 
cultura e análise celular, incorpora estratégias de diagnóstico e tratamento mais eficazes 
e seguras, fornecendo soluções que promovem saúde e qualidade de vida.  

 
 
 

Exemplo!!!    
 

ButanVac – Instituto Butantan: Vacina desenvolvida com tecnologia de vetor viral 

usando ovos embrionados de galinha — mesma base da vacina da gripe — com produção 

nacional e baixo custo. Exemplo de biotecnologia nacional aplicada à saúde pública e 

cobertura universal. 
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Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo 
da vida para todas e todos 
 
 
 

 
4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o ensino primário e 

secundário livre, equitativo e de qualidade, que conduza a resultados de aprendizagem 
relevantes e eficazes. 

4.2 Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a um 
desenvolvimento de qualidade na primeira infância, cuidados e educação pré-escolar, de 
modo que eles estejam prontos para o ensino primário. 

4.3 Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação 
técnica, profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo 
universidade. 

4.4 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham 
habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, 
trabalho decente e empreendedorismo. 

4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de 
acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis, 
incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e as crianças em situação de 
vulnerabilidade. 

4.6 Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, 
homens e mulheres estejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de 
matemática. 

4.7 Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades 
necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por 
meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, 
direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não 
violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da 
cultura para o desenvolvimento sustentável. 

4.a Construir e melhorar instalações físicas para educação, apropriadas para crianças e 
sensíveis às deficiências e ao gênero, e que proporcionem ambientes de aprendizagem 
seguros e não violentos, inclusivos e eficazes para todos. 

4.b Até 2020, substancialmente ampliar globalmente o número de bolsas de estudo para os 
países em desenvolvimento, em particular os países menos desenvolvidos, pequenos 
Estados insulares em desenvolvimento e os países africanos, para o ensino superior, 
incluindo programas de formação profissional, de tecnologia da informação e da 
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comunicação, técnicos, de engenharia e programas científicos em países desenvolvidos 
e outros países em desenvolvimento. 

4.c Até 2030, substancialmente aumentar o contingente de professores qualificados, 
inclusive por meio da cooperação internacional para a formação de professores, nos 
países em desenvolvimento, especialmente os países menos desenvolvidos e pequenos 
Estados insulares em desenvolvimento. 

 
A Biotecnologia e o ODS 4 
 

As empresas de biotecnologia investem no futuro da inovação, criando oportunidades 
educacionais para todos os níveis, especialmente para as populações mais jovens. 

Esses programas não apenas contribuem para o crescimento da indústria da 
biotecnologia, mas também desempenham um papel significativo na promoção da 
educação e na criação de oportunidades acessíveis e equitativas para os jovens. Empresas 
de biotecnologia oferecem estágios e programas de aprendizagem sustentável para jovens, 
possibilitando uma educação de qualidade e desenvolvendo habilidades para um futuro 
mais promissor.  

Laboratórios da área de biotecnologia envolvem jovens estudantes na ciência desde 
cedo, por meio de programas inspiradores, proporcionando aprendizado prático que ajuda 
os alunos de hoje a se tornarem os inovadores e líderes do futuro. O desenvolvimento de 
atividades educativas em um laboratório virtual permite aos estudantes realizar e 
experimentar atividades e tarefas como em um laboratório real. 

O projeto USP-Escola busca capacitar professores a levar a biotecnologia para suas 
salas de aula. Por meio das atividades do curso “A Biotecnologia e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)”, o programa fornece aos professores materiais de 
desenvolvimento profissional e educativo para serem difundidos em sala de aula. 

 
 

 
Exemplo!!!    

 

Programa “Jovem Cientista do Cerrado” – DF: Iniciativa que leva oficinas de 

microbiologia e biotecnologia a escolas públicas, conectando temas como compostagem, 

uso de bactérias benéficas, produção de iogurte e DNA de frutas. Estimula vocações 

científicas e o interesse pela carreira tecnológica. 
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Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas 
as mulheres e meninas 
 
 
 

 
5.1 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas em 
toda parte.  
5.2 Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas nas esferas 

públicas e privadas, incluindo o tráfico e exploração sexual e de outros tipos. 
5.3 Eliminar todas as práticas nocivas, como os casamentos prematuros, forçados e de 

crianças e mutilações genitais femininas. 
5.4 Reconhecer e valorizar o trabalho de assistência e doméstico não remunerado, por meio 

da disponibilização de serviços públicos, infraestrutura e políticas de proteção social, 
bem como a promoção da responsabilidade compartilhada dentro do lar e da família, 
conforme os contextos nacionais. 

5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades 
para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão na vida política, econômica e 
pública. 

5.6 Assegurar o acesso universal à saúde sexual e reprodutiva e os direitos reprodutivos, 
como acordado em conformidade com o Programa de Ação da Conferência 
Internacional sobre População e Desenvolvimento e com a Plataforma de Ação de 
Pequim e os documentos resultantes de suas conferências de revisão. 

5.a Realizar reformas para dar às mulheres direitos iguais aos recursos econômicos, bem 
como o acesso a propriedade e controle sobre a terra e outras formas de propriedade, 
serviços financeiros, herança e os recursos naturais, de acordo com as leis nacionais. 

5.b Aumentar o uso de tecnologias de base, em particular as tecnologias de informação e 
comunicação, para promover o empoderamento das mulheres. 

5.c Adotar e fortalecer políticas sólidas e legislação aplicável para a promoção da 
igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e meninas em todos os 
níveis. 

 
A Biotecnologia e o ODS 5 

A biotecnologia conta com excelentes pesquisadoras, executivas e empreendedoras. 
O setor de biotecnologia possui um dos maiores percentuais de mulheres atuando em 
atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I). Em algumas empresas, entre 
40% e 60% dos profissionais em PD&I são mulheres, muitas delas ocupando posições de 
destaque nas equipes executivas de gestão e tomada de decisões.  
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A biotecnologia tem o potencial de desenvolver oportunidades de inclusão de gênero 
em suas diversas áreas, promover o empoderamento das mulheres na ciência e investir em 
iniciativas transformadoras para a equidade de gênero. 
1- Melhorando a saúde: a biotecnologia pode contribuir para a saúde das mulheres, 
desenvolvendo novos tratamentos e medidas preventivas para doenças que as afetam de 
forma desproporcional, além de aumentar a participação feminina em esforços de 
diversidade em ensaios clínicos. A pesquisa em biotecnologia exige o rastreamento de 
fatores-chave de sexo e gênero, que vêm sendo considerados em cinco etapas críticas do 
desenvolvimento na saúde: definição de prioridades; concepção de tecnologia; ensaios 
clínicos; comercialização; e prestação de serviços de saúde. Isso garante que as 
necessidades de todos os gêneros sejam levadas em consideração no desenvolvimento de 
novas tecnologias, com especial atenção a questões de saúde reprodutiva e outras 
condições que impactam mais diretamente as mulheres. 
2- Empoderando as mulheres na ciência: a biotecnologia tem aumentado a representação 
feminina em pesquisas científicas e em cargos de liderança, promovendo maior diversidade 
nas decisões estratégicas da ciência.  
3- Criando oportunidades econômicas: a biotecnologia pode gerar oportunidades 
econômicas para mulheres, especialmente em países em desenvolvimento. Culturas 
biotecnológicas podem elevar a produtividade e a renda agrícola, beneficiando diretamente 
mulheres agricultoras. À medida que os países investem mais em seus ecossistemas de 
inovação, surge a oportunidade de garantir que esses sistemas sejam, de fato, 
transformadores em termos de gênero. 
 
 

 
 

Exemplo!!!    
 

Rede de Mulheres das Águas e das Florestas (REMAF): Mulheres extrativistas e 

agricultoras familiares utilizam saberes tradicionais e conhecimentos biotecnológicos para 

produzir cosméticos naturais e fitoterápicos a partir da biodiversidade local, promovendo 

renda, autonomia e sustentabilidade. 
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Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão 
sustentável da água e saneamento para todas e todos 
 
 
 

 
6.1 Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo a água potável e segura para todos. 

6.2 Até 2030, alcançar o acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos para 

todos, e acabar com a defecação a céu aberto, com especial atenção para as necessidades 

das mulheres e meninas e daqueles em situação de vulnerabilidade. 

6.3 Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando despejo e 

minimizando a liberação de produtos químicos e materiais perigosos, reduzindo à metade a 

proporção de águas residuais não tratadas e aumentando substancialmente a reciclagem e 

reutilização segura globalmente. 

6.4 Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência do uso da água em todos os setores e 

assegurar retiradas sustentáveis e o abastecimento de água doce para enfrentar a escassez 

de água, e reduzir substancialmente o número de pessoas que sofrem com a escassez de 

água. 

6.5 Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos em todos os níveis, 

inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado. 

6.6 Até 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, incluindo 

montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos. 

6.a Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os países em 

desenvolvimento em atividades e programas relacionados à água e saneamento, incluindo a 

coleta de água, a dessalinização, a eficiência no uso da água, o tratamento de efluentes, a 

reciclagem e as tecnologias de reuso. 

6.b Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melhorar a gestão da 

água e do saneamento. 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
 

 

26º Encontro USP Escola                                                           18 
 

A Biotecnologia e o ODS 6 
A água é um recurso vital — uma vez limpa, pode ser utilizada para o consumo 

humano ou para o cultivo de alimentos. A biotecnologia contribui para o uso mais 
sustentável da água, por meio do desenvolvimento de processos produtivos e cultivos que 
ajudam a reduzir a demanda hídrica. Além disso, garante que a água esteja disponível e 
limpa, por meio da purificação de águas residuais e da identificação de contaminantes. 
1- Purificação da água: a biotecnologia utiliza microrganismos, microalgas e 
cianobactérias para purificar a água e remover contaminantes químicos. 
2- Fornecimento de água potável limpa para comunidades: inovações como o 
desenvolvimento de biofiltros e biossensores permitem detectar e remover contaminantes 
da água, garantindo seu consumo seguro. A biotecnologia também emprega determinadas 
bactérias e algas para remover poluentes de águas residuais, melhorando sua qualidade. 
3- Conservação da água: o desenvolvimento de culturas tolerantes à seca — por meio de 
melhoramento convencional ou engenharia genética — é uma estratégia fundamental para 
atender à crescente demanda global por alimentos com menor consumo de água. 
4- Redução de águas residuais: os efluentes industriais são uma das principais fontes de 
poluição no mundo. Soluções biotecnológicas podem ser aplicadas para remover 
contaminantes e reduzir o volume de águas residuais geradas.  
 
 

 
 

Exemplo!!!    
 

Projeto “Wetlands Naturais Tratadas com Biotecnologia” – UFPR: Sistema que utiliza 

plantas e microrganismos para purificar efluentes domésticos em comunidades sem acesso 

a rede de esgoto, com baixo custo e alta eficiência, promovendo saneamento digno e 

sustentável. 
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Objetivo 7. Assegurar o acesso confiável, sustentável, 
moderno e a preço acessível à energia para todas e todos 
 
 
 
 
 

7.1 Até 2030, assegurar o acesso universal, confiável, moderno e a preços acessíveis a 
serviços de energia. 
7.2 Até 2030, aumentar substancialmente a participação de energias renováveis na matriz 

energética global. 
7.3 Até 2030, dobrar a taxa global de melhoria da eficiência energética. 
7.a Até 2030, reforçar a cooperação internacional para facilitar o acesso a pesquisa e 

tecnologias de energia limpa, incluindo energias renováveis, eficiência energética e 
tecnologias de combustíveis fósseis avançadas e mais limpas, e promover o 
investimento em infraestrutura de energia e em tecnologias de energia limpa. 

7.b Até 2030, expandir a infraestrutura e modernizar a tecnologia para o fornecimento de 
serviços de energia modernos e sustentáveis para todos nos países em desenvolvimento, 
particularmente nos países menos desenvolvidos, nos pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento e nos países em desenvolvimento sem litoral, de acordo com seus 
respectivos programas de apoio. 

 
A Biotecnologia e o ODS 7 

As inovações biotecnológicas levaram ao desenvolvimento de alternativas 
energéticas, como os biocombustíveis e as células de combustível microbianas, que 
utilizam bactérias para converter energia química em energia elétrica. A biotecnologia 
pode promover métodos mais eficientes e sustentáveis de produção energética, reduzindo o 
impacto ambiental e melhorando o balanço energético desses combustíveis. 

Além disso, a biotecnologia oferece alternativas para gerar energia limpa, 
promovendo o uso mais eficiente da energia e a reutilização de resíduos urbanos, florestais 
e subprodutos industriais, o que contribui para a diminuição do impacto ambiental. Fontes 
alternativas de biomassa, provenientes da silvicultura e da agricultura, vêm sendo cada vez 
mais utilizadas na produção de energia limpa e renovável.  
1- Produção de combustíveis mais limpos com biocombustíveis: os biocombustíveis são 
fontes de energia mais limpas e sustentáveis, produzidas a partir de uma ampla gama de 
matérias-primas de biomassa renovável. Eles contribuem para a redução das emissões de 
gases de efeito estufa ao substituir os hidrocarbonetos em combustíveis utilizados no 
transporte, representando uma alternativa viável aos combustíveis fósseis. Podem ser 
obtidos a partir de diferentes materiais e processos biológicos, como plantas, algas, 
resíduos agrícolas e até mesmo carbono reciclado da atmosfera. 
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2- Redução de emissões com biogás: o biogás é uma fonte de energia renovável gerada a 
partir de resíduos orgânicos. Ele pode ser utilizado em sistemas de aquecimento, geração 
de eletricidade e outras operações industriais que demandam altos níveis de consumo 
energético. 
 
 

 
 

Exemplo!!!     
 

Cooperativa de Biogás de Marechal Cândido Rondon (PR): Produtores rurais utilizam 

resíduos suínos para gerar energia elétrica por meio de biodigestores microbianos, 

garantindo autonomia energética e renda, além de reduzir impactos ambientais e emissões 

de gases do efeito estufa. 
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Objetivo 8. Promover o crescimento econômico 
sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e 
produtivo e trabalho decente para todas e todos 
 
 
 

8.1 Sustentar o crescimento econômico per capita de acordo com as circunstâncias 
nacionais e, em particular, um crescimento anual de pelo menos 7% do produto interno 
bruto [PIB] nos países menos desenvolvidos. 

8.2 Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias por meio da 
diversificação, modernização tecnológica e inovação, inclusive por meio de um foco em 
setores de alto valor agregado e dos setores intensivos em mão de obra. 

8.3 Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as atividades 
produtivas, geração de emprego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, e 
incentivar a formalização e o crescimento das micro, pequenas e médias empresas, 
inclusive por meio do acesso a serviços financeiros. 

8.4 Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais no consumo e 
na produção, e empenhar-se para dissociar o crescimento econômico da degradação 
ambiental, de acordo com o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo 
Sustentáveis, com os países desenvolvidos assumindo a liderança. 

8.5 Até 2030, alcançar o emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas as 
mulheres e homens, inclusive para os jovens e as pessoas com deficiência, e 
remuneração igual para trabalho de igual valor. 

8.6 Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, educação ou 
formação. 

8.7 Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar com a 
escravidão moderna e o tráfico de pessoas, e assegurar a proibição e eliminação das 
piores formas de trabalho infantil, incluindo recrutamento e utilização de crianças-
soldado, e até 2025 acabar com o trabalho infantil em todas as suas formas. 

8.8 Proteger os direitos trabalhistas e promover ambientes de trabalho seguros e protegidos 
para todos os trabalhadores, incluindo os trabalhadores migrantes, em particular as 
mulheres migrantes, e pessoas em empregos precários. 

8.9 Até 2030, elaborar e implementar políticas para promover o turismo sustentável, que 
gera empregos e promove a cultura e os produtos locais. 

8.10 Fortalecer a capacidade das instituições financeiras nacionais para incentivar a 
expansão do acesso aos serviços bancários, de seguros e financeiros para todos. 

8.a Aumentar o apoio da Iniciativa de Ajuda para o Comércio [Aid for Trade] para os 
países em desenvolvimento, particularmente os países menos desenvolvidos, inclusive 
por meio do Quadro Integrado Reforçado para a Assistência Técnica Relacionada com o 
Comércio para os países menos desenvolvidos. 
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8.b Até 2020, desenvolver e operacionalizar uma estratégia global para o emprego dos 
jovens e implementar o Pacto Mundial para o Emprego da Organização Internacional do 
Trabalho [OIT]. 

 
A Biotecnologia e o ODS 8 
 

O mercado global de biotecnologia está em constante crescimento, e o 
desenvolvimento de iniciativas inovadoras em diversas áreas da atividade econômica, a 
partir da biotecnologia, transformarão nosso futuro à medida que enfrentamos crises 
globais — incluindo doenças, poluição ambiental, envelhecimento da população, déficit de 
combustíveis e fontes de energia, escassez de água, gestão de alimentos, entre outros. 
1- Benefícios econômicos para países e agricultores: as culturas geneticamente 
modificadas têm gerado impactos econômicos substanciais. Essa tecnologia reduziu o uso 
de pesticidas químicos, aumentou a produtividade agrícola e os lucros dos agricultores, 
trazendo benefícios significativos, especialmente em países em desenvolvimento. Como 
resultado, milhões de agricultores com poucos recursos e suas famílias tiveram melhorias 
em suas condições de vida, contribuindo para o alívio da pobreza.  
2- Aumento da produtividade com produtos biotecnológicos na saúde: os produtos de 
biotecnologia aplicados à saúde têm promovido populações mais saudáveis e forças de 
trabalho mais produtivas, o que representa um benefício direto para o desenvolvimento 
econômico. 
3- Geração de emprego: a indústria de biociências emprega um grande número de 
profissionais em seus centros de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), unidades 
de gestão e administração, além de estabelecimentos comerciais em seus países de origem, 
filiais locais e internacionais.  
 
 

 
Exemplo !!!    

 

Startups de biotecnologia da Amazônia Legal: microempreendimentos que desenvolvem 

cosméticos, bioativos e alimentos funcionais a partir de espécies nativas com base em 

saberes tradicionais, aliando ciência, valorização cultural e geração de empregos 

sustentáveis em comunidades ribeirinhas. 
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Objetivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação 
 
 
 
 

9.1 Desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, sustentável e resiliente, incluindo 
infraestrutura regional e transfronteiriça, para apoiar o desenvolvimento econômico e o 
bem-estar humano, com foco no acesso equitativo e a preços acessíveis para todos. 

9.2 Promover a industrialização inclusiva e sustentável e, até 2030, aumentar 
significativamente a participação da indústria no setor de emprego e no PIB, de acordo 
com as circunstâncias nacionais, e dobrar sua participação nos países menos 
desenvolvidos. 

9.3 Aumentar o acesso das pequenas indústrias e outras empresas, particularmente em 
países em desenvolvimento, aos serviços financeiros, incluindo crédito acessível e sua 
integração em cadeias de valor e mercados. 

9.4 Até 2030, modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-las 
sustentáveis, com eficiência aumentada no uso de recursos e maior adoção de 
tecnologias e processos industriais limpos e ambientalmente corretos; com todos os 
países atuando de acordo com suas respectivas capacidades. 

9.5 Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de setores 
industriais em todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, inclusive, 
até 2030, incentivando a inovação e aumentando substancialmente o número de 
trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão de pessoas e os gastos público 
e privado em pesquisa e desenvolvimento. 

9.a Facilitar o desenvolvimento de infraestrutura sustentável e resiliente em países em 
desenvolvimento, por meio de maior apoio financeiro, tecnológico e técnico aos países 
africanos, aos países menos desenvolvidos, aos países em desenvolvimento sem litoral e 
aos pequenos Estados insulares em desenvolvimento. 

9.b Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais nos países 
em desenvolvimento, inclusive garantindo um ambiente político propício para, entre 
outras coisas, a diversificação industrial e a agregação de valor às commodities. 

9.c Aumentar significativamente o acesso às tecnologias de informação e comunicação e se 
empenhar para oferecer acesso universal e a preços acessíveis à internet nos países 
menos desenvolvidos, até 2020. 

 
A Biotecnologia e o ODS 9 

As empresas de biotecnologia estão impulsionando uma nova onda de inovação. 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação na área de biotecnologia estão em expansão em 
todo o mundo. As empresas vêm contribuindo ativamente para o ecossistema de inovação, 
incentivando a construção de parques tecnológicos voltados à biotecnologia, garantindo 
investimentos em infraestrutura e capacidades de pesquisa e desenvolvimento, e 
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conectando-se à comunidade internacional para fomentar oportunidades de investimento e 
estabelecer parcerias estratégicas. 
 
 
 

 

 
 

Exemplo!!!    
 
Plataforma BiotechTown (MG): Parque de inovação que integra startups, centros de 

P&D, laboratórios e investidores na área de saúde, cosméticos e bioindústria. Promove o 

desenvolvimento tecnológico, a industrialização e a infraestrutura especializada em 

biotecnologia no Brasil. 
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Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre 
eles 
 
 
 

10.1 Até 2030, progressivamente alcançar e sustentar o crescimento da renda dos 40% da 
população mais pobre a uma taxa maior que a média nacional. 
10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e política de todos, 

independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição 
econômica ou outra. 

10.3 Garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades de resultados, 
inclusive por meio da eliminação de leis, políticas e práticas discriminatórias e da 
promoção de legislação, políticas e ações adequadas a este respeito. 

10.4 Adotar políticas, especialmente fiscal, salarial e de proteção social, e alcançar 
progressivamente uma maior igualdade. 

10.5 Melhorar a regulamentação e monitoramento dos mercados e instituições financeiras 
globais e fortalecer a implementação de tais regulamentações. 

10.6 Assegurar uma representação e voz mais forte dos países em desenvolvimento em 
tomadas de decisão nas instituições econômicas e financeiras internacionais globais, a 
fim de produzir instituições mais eficazes, críveis, responsáveis e legítimas. 

10.7 Facilitar a migração e a mobilidade ordenada, segura, regular e responsável das 
pessoas, inclusive por meio da implementação de políticas de migração planejadas e 
bem geridas. 

10.a Implementar o princípio do tratamento especial e diferenciado para países em 
desenvolvimento, em particular os países menos desenvolvidos, em conformidade com 
os acordos da OMC. 

10.b Incentivar a assistência oficial ao desenvolvimento e fluxos financeiros, incluindo o 
investimento externo direto, para os Estados onde a necessidade é maior, em particular 
os países menos desenvolvidos, os países africanos, os pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento e os países em desenvolvimento sem litoral, de acordo com seus 
planos e programas nacionais. 

10.c Até 2030, reduzir para menos de 3% os custos de transação de remessas dos migrantes 
e eliminar os corredores de remessas com custos superiores a 5%. 

 
A Biotecnologia e o ODS 10 

As empresas de biotecnologia estão constantemente desenvolvendo soluções inovadoras 
para enfrentar os desafios globais e, com isso, criar oportunidades concretas para a redução 
das desigualdades. 
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1- Enfrentando as desigualdades em saúde: A biotecnologia pode contribuir para a redução 
das desigualdades em saúde, desenvolvendo tratamentos acessíveis para doenças que 
afetam desproporcionalmente as populações de baixa renda. 
2- Combate às desigualdades econômicas: A biotecnologia pode apoiar a agricultura 
sustentável em países de baixa renda, desenvolvendo culturas modificadas que são mais 
resilientes às mudanças climáticas e às pragas. Isso pode ajudar a aumentar a produtividade 
e a renda agrícola, reduzindo assim as desigualdades econômicas. 
 
 
 

 

 
 

Exemplo!!! 
 
Projeto Bioextrativismo Amazônico: Iniciativas em que cooperativas de comunidades 

ribeirinhas e indígenas produzem óleos, extratos e essências usados em cosméticos e 

medicamentos com base em biodiversidade local, garantindo rastreabilidade, certificação e 

repartição justa de benefícios. 
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Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis 
 
 
 

 
11.1 Até 2030, garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada e a preço acessível, 

e aos serviços básicos e urbanizar as favelas. 
11.2 Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, acessíveis, 

sustentáveis e a preço acessível para todos, melhorando a segurança rodoviária por meio 
da expansão dos transportes públicos, com especial atenção para as necessidades das 
pessoas em situação de vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas com deficiência e 
idosos. 

11.3 Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as capacidades para o 
planejamento e gestão de assentamentos humanos participativos, integrados e 
sustentáveis, em todos os países. 

11.4 Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e natural do 
mundo. 

11.5 Até 2030, reduzir significativamente o número de mortes e o número de pessoas 
afetadas por catástrofes e substancialmente diminuir as perdas econômicas diretas 
causadas por elas em relação ao produto interno bruto global, incluindo os desastres 
relacionados à água, com o foco em proteger os pobres e as pessoas em situação de 
vulnerabilidade. 

11.6 Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, inclusive 
prestando especial atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e outros. 

11.7 Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, 
acessíveis e verdes, particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e 
pessoas com deficiência. 

11.a Apoiar relações econômicas, sociais e ambientais positivas entre áreas urbanas, 
periurbanas e rurais, reforçando o planejamento nacional e regional de 
desenvolvimento. 

11.b Até 2020, aumentar substancialmente o número de cidades e assentamentos humanos 
adotando e implementando políticas e planos integrados para a inclusão, a eficiência dos 
recursos, mitigação e adaptação às mudanças climáticas, a resiliência a desastres; e 
desenvolver e implementar, de acordo com o Marco de Sendai para a Redução do Risco 
de Desastres 2015-2030, o gerenciamento holístico do risco de desastres em todos os 
níveis. 

11.c Apoiar os países menos desenvolvidos, inclusive por meio de assistência técnica e 
financeira, para construções sustentáveis e resilientes, utilizando materiais locais. 
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A Biotecnologia e o ODS 11 
A biotecnologia pode contribuir significativamente para o desenvolvimento urbano 

sustentável, oferecendo soluções inovadoras em áreas como a gestão de resíduos e a 
produção de energia. Além disso, empresas do setor realizam programas de treinamento e 
capacitação que visam desenvolver e incorporar práticas sustentáveis em cidades e 
comunidades. 
1- Investimento na produção sustentável: a biotecnologia pode contribuir para a gestão e o 
uso sustentável e eficiente dos recursos naturais, incluindo o uso de microrganismos 
essenciais em indústrias como a farmacêutica e a alimentícia. O aproveitamento do 
potencial desses micróbios para converter recursos renováveis em eletricidade, 
combustíveis e produtos químicos tem pavimentado o caminho para o surgimento de uma 
"bioeconomia verde". 
2- Redução do desperdício: a biotecnologia pode ajudar a reduzir o desperdício e a perda 
de alimentos tanto no consumo final quanto nas etapas de produção e fornecimento. 
3- Arquitetura e urbanismo: paredes vivas estão se tornando elementos arquitetônicos cada 
vez mais comuns. Com o uso de musgos, essas estruturas oferecem às cidades a capacidade 
de recriar o aroma fresco e o ar puro das florestas mesmo em locais densamente ocupados 
e movimentados. 
4- Promoção de práticas sustentáveis: empresas de biotecnologia estão sendo incentivadas 
a adotar práticas ambientalmente responsáveis e a integrar informações de sustentabilidade 
em seus ciclos de relatórios. Isso pode contribuir para promover padrões de consumo e 
produção mais responsáveis dentro da própria indústria. 
5- Biomateriais aplicados na construção civil, como tijolos ecológicos, biocimentos e 
compostos biodegradáveis, que reduzem a emissão de CO₂ e usam resíduos como matéria-
prima. 
 
 
 

Exemplo!!!    
 

 

Unidade de Biometanização do Rio de Janeiro – Aterro de Seropédica: Iniciativa do 

município do Rio de Janeiro com apoio técnico e investimentos em coleta de gases de 

aterro e conversão em energia elétrica.  Opera no Aterro Sanitário de Seropédica, um dos 

maiores da América Latina, transformando metano em eletricidade para milhares de 

residências 
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Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis 
 
 
 
 

12.1 Implementar o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, 
com todos os países tomando medidas, e os países desenvolvidos assumindo a 
liderança, tendo em conta o desenvolvimento e as capacidades dos países em 
desenvolvimento. 

12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais. 
12.3 Até 2030, reduzir pela metade o desperdício de alimentos per capita mundial, nos 

níveis de varejo e do consumidor, e reduzir as perdas de alimentos ao longo das cadeias 
de produção e abastecimento, incluindo as perdas pós-colheita. 

12.4 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente saudável dos produtos químicos e todos 
os resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, de acordo com os marcos 
internacionais acordados, e reduzir significativamente a liberação destes para o ar, água 
e solo, para minimizar seus impactos negativos sobre a saúde humana e o meio 
ambiente. 

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, 
redução, reciclagem e reuso. 

12.6 Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacionais, a adotar 
práticas sustentáveis e a integrar informações de sustentabilidade em seu ciclo de 
relatórios. 

12.7 Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as políticas e 
prioridades nacionais. 

12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante 
e conscientização para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia 
com a natureza. 

12.a Apoiar países em desenvolvimento a fortalecer suas capacidades científicas e 
tecnológicas para mudar para padrões mais sustentáveis de produção e consumo. 

12.b desenvolver e implementar ferramentas para monitorar os impactos do 
desenvolvimento sustentável para o turismo sustentável, que gera empregos, promove a 
cultura e os produtos locais. 

12. c Racionalizar subsídios ineficientes aos combustíveis fósseis, que encorajam o 
consumo exagerado, eliminando as distorções de mercado, de acordo com as 
circunstâncias nacionais, inclusive por meio da reestruturação fiscal e a eliminação 
gradual desses subsídios prejudiciais, caso existam, para refletir os seus impactos 
ambientais, tendo plenamente em conta as necessidades específicas e condições dos 
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países em desenvolvimento e minimizando os possíveis impactos adversos sobre o seu 
desenvolvimento de uma forma que proteja os pobres e as comunidades afetadas. 

 
A Biotecnologia e o ODS 12 

As aplicações da biotecnologia promovem o consumo e a produção responsáveis. 
Produtos biológicos podem ser reutilizados, reciclados, transformados em energia ou 
compostados, contribuindo assim para a economia circular.  

A biotecnologia desempenha um papel fundamental na promoção de padrões 
sustentáveis de consumo e produção. Por exemplo, impulsiona o desenvolvimento de 
materiais de base biológica biodegradáveis, que ajudam a reduzir o desperdício. Inovações 
como plásticos de base biológica e bioprocessos com microrganismos geneticamente 
modificados para decompor resíduos plásticos de maneira mais rápida e eficaz contribuem 
para as metas de redução de emissões. Essas soluções também podem gerar benefícios 
econômicos, ao evitar custos associados às mudanças climáticas. 
1- Substituição de plásticos derivados de petróleo por bioplásticos: os bioplásticos podem 
substituir resíduos destinados a aterros sanitários por produtos de consumo biodegradáveis 
e compostáveis. Atualmente, representam cerca de 1% do volume global de produção de 
plásticos, mas espera-se que essa participação cresça à medida que esses materiais se 
tornam mais sofisticados e diversificados. 
2- Redução do uso de defensivos agrícolas com culturas geneticamente modificadas (GM): 
a biotecnologia agrícola tem contribuído para a diminuição da pulverização de defensivos, 
reduzindo, assim, o impacto ambiental associado às práticas de proteção de cultivos por 
parte dos agricultores que utilizam culturas biotecnológicas. 
 
 

 
Exemplo!!!  

 
Projeto Frutas da Amazônia (Embrapa): Em uma cadeia agroindustrial de frutas, os 

resíduos de polpa e cascas são usados para produzir biofilmes, enzimas e cosméticos 

naturais, com geração de emprego local e redução de resíduos orgânicos em aterros 

sanitários. Desenvolvido pela Embrapa Amazônia Oriental, este projeto faz parte de uma 

série de iniciativas que transformam frutas nativas e seus resíduos em óleos, extratos, 

pigmentos e compostos bioativos destinados à agroindústria, cosméticos, alimentos e 

fármacos.  
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Objetivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a 
mudança climática e seus impactos 
 
 
 

13.1 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados ao clima e às 
catástrofes naturais em todos os países. 

13.2 Integrar medidas da mudança do clima nas políticas, estratégias e planejamentos 
nacionais. 

13.3 Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade humana e 
institucional sobre mitigação, adaptação, redução de impacto e alerta precoce da 
mudança do clima. 

13.a Implementar o compromisso assumido pelos países desenvolvidos partes da 
Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima [UNFCCC] para a 
meta de mobilizar conjuntamente US$ 100 bilhões por ano a partir de 2020, de todas as 
fontes, para atender às necessidades dos países em desenvolvimento, no contexto das 
ações de mitigação significativas e transparência na implementação; e operacionalizar 
plenamente o Fundo Verde para o Clima por meio de sua capitalização o mais cedo 
possível. 

13.b Promover mecanismos para a criação de capacidades para o planejamento relacionado 
à mudança do clima e à gestão eficaz, nos países menos desenvolvidos, inclusive com 
foco em mulheres, jovens, comunidades locais e marginalizadas. 

 
A Biotecnologia e o ODS 13 
A biotecnologia desempenha um papel importante na mitigação dos efeitos das mudanças 
climáticas, ao substituir materiais derivados de combustíveis fósseis por alternativas de 
origem biológica, como bioplásticos, biocombustíveis e biopesticidas — resultando na 
redução das emissões de CO₂. 

Inovações biotecnológicas também contribuem diretamente para a diminuição das 
emissões de gases de efeito estufa. Os biocombustíveis, por exemplo, representam uma 
alternativa mais limpa aos combustíveis fósseis. Além disso, culturas geneticamente 
modificadas tendem a ser mais resilientes e adaptáveis às mudanças nas condições 
climáticas, o que fortalece a segurança alimentar global: 

 
1- Produtos de base biológica que reduzem as emissões de CO2; 
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2- Microalgas que mitigam as emissões de gases de efeito estufa: determinadas espécies de 
microalgas têm a capacidade de capturar e converter dióxido de carbono, contribuindo para 
a redução das emissões de gases de efeito. 
3- Reduzindo as emissões agrícolas com culturas geneticamente modificadas: As culturas 
biotecnológicas continuam a contribuir para a redução dos gases de efeito estufa, são 
tipicamente mais produtivas, reduzindo a necessidade de terra e, portanto, diminuindo o 
desmatamento. 
4- Descarbonizando as viagens aéreas: As companhias aéreas estão usando cada vez mais 
biocombustíveis para reduzir as emissões de carbono das viagens aéreas. 

 

 

 
 

Exemplo!!! 
 

Projeto de Produção de Biodiesel de Microalgas – UFRJ, Embrapa e 

Petrobras: É um rojeto de produção de biodiesel a partir de microalgas. O projeto utiliza 

biorreatores para cultivar microalgas que possuem alto teor de lipídios, os quais são 

extraídos e convertidos em biodiesel. Além de representar uma fonte renovável de energia, 

esse sistema tem a vantagem de capturar dióxido de carbono (CO₂) durante o crescimento 

das microalgas, contribuindo para a redução líquida das emissões de gases de efeito estufa. 

Os resultados apontam uma diminuição de até 70% nas emissões de CO₂ quando 

comparado ao diesel fóssil tradicional.   
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Objetivo 14. Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos 

mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento 

sustentável 

 
 
 

14.1 Até 2025, prevenir e reduzir significativamente a poluição marinha de todos os tipos, 
especialmente a advinda de atividades terrestres, incluindo detritos marinhos e a 
poluição por nutrientes. 

14.2 Até 2020, gerir de forma sustentável e proteger os ecossistemas marinhos e costeiros 
para evitar impactos adversos significativos, inclusive por meio do reforço da sua 
capacidade de resiliência, e tomar medidas para a sua restauração, a fim de assegurar 
oceanos saudáveis e produtivos. 

14.3 Minimizar e enfrentar os impactos da acidificação dos oceanos, inclusive por meio do 
reforço da cooperação científica em todos os níveis. 

14.4 Até 2020, efetivamente regular a coleta, e acabar com a sobrepesca, ilegal, não 
reportada e não regulamentada e as práticas de pesca destrutivas, e implementar planos 
de gestão com base científica, para restaurar populações de peixes no menor tempo 
possível, pelo menos a níveis que possam produzir rendimento máximo sustentável, 
como determinado por suas características biológicas. 

14.5 Até 2020, conservar pelo menos 10% das zonas costeiras e marinhas, de acordo com a 
legislação nacional e internacional, e com base na melhor informação científica 
disponível. 

14.6 Até 2020, proibir certas formas de subsídios à pesca, que contribuem para a 
sobrecapacidade e a sobrepesca, e eliminar os subsídios que contribuam para a pesca 
ilegal, não reportada e não regulamentada, e abster-se de introduzir novos subsídios 
como estes, reconhecendo que o tratamento especial e diferenciado adequado e eficaz 
para os países em desenvolvimento e os países menos desenvolvidos deve ser parte 
integrante da negociação sobre subsídios à pesca da Organização Mundial do Comércio. 

14.7 Até 2030, aumentar os benefícios econômicos para os pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento e os países menos desenvolvidos, a partir do uso sustentável dos 
recursos marinhos, inclusive por meio de uma gestão sustentável da pesca, aquicultura e 
turismo. 

14.a Aumentar o conhecimento científico, desenvolver capacidades de pesquisa e transferir 
tecnologia marinha, tendo em conta os critérios e orientações sobre a Transferência de 
Tecnologia Marinha da Comissão Oceanográfica Intergovernamental, a fim de melhorar 
a saúde dos oceanos e aumentar a contribuição da biodiversidade marinha para o 
desenvolvimento dos países em desenvolvimento, em particular os pequenos Estados 
insulares em desenvolvimento e os países menos desenvolvidos. 

 



 
 
 
 
 
 

 
 

 

26º Encontro USP Escola                                                           34 
 

14.b Proporcionar o acesso dos pescadores artesanais de pequena escala aos recursos 
marinhos e mercados. 

14.c Assegurar a conservação e o uso sustentável dos oceanos e seus recursos pela 
implementação do direito internacional, como refletido na UNCLOS [Convenção das 
Nações Unidas sobre o Direito do Mar], que provê o arcabouço legal para a conservação e 
utilização sustentável dos oceanos e dos seus recursos, conforme registrado no parágrafo 
158 do “Futuro Que Queremos”. 
 
A Biotecnologia e o ODS 14 

A biotecnologia contribui para a conservação e o uso sustentável dos oceanos e dos 
recursos marinhos, promovendo o desenvolvimento sustentável e a preservação dos 
ecossistemas marinhos. Isso é possível graças a técnicas que monitoram habitats marinhos 
e ajudam na purificação da água contaminada, utilizando microrganismos, microalgas e 
cianobactérias. A biotecnologia também apoia o avanço de práticas sustentáveis de 
aquicultura, que auxiliam na garantia da segurança alimentar sem comprometer a 
biodiversidade marinha. Além disso, inova em processos e tecnologias voltados à produção 
de alimentos, protegendo os mares de ameaças diretas e indiretas, como poluentes e 
escoamento excessivo de nutrientes. 
1- A biorremediação utiliza organismos vivos para limpar e decompor poluentes como 
plásticos nos oceanos - incluindo resíduos plásticos. 
2- A biotecnologia aplicada à piscicultura melhora a saúde e a produção dos peixes. 
3- Inovando na produção de alimentos do mar: empresas de biotecnologia estão utilizando 
tecnologia genômica e tecnologia de DNA recombinante para abordar problemas de 
sobrepesca e garantir um ecossistema marinho saudável.  
4- Protegendo ecossistemas de ameaças diretas e indiretas: A biotecnologia desenvolveu 
biossensores derivados do mar para monitorar ambientes marinhos, revelando a presença 
de um elemento, molécula ou organismo de interesse.  
5- A biotecnologia marinha também pode desempenhar um papel na remediação por meio 
da identificação de bactérias capazes de metabolizar certos tipos de hidrocarbonetos. Essas 
bactérias podem ser usadas para decompor poluentes sem qualquer perigo para o 
ecossistema. 
 
 

Exemplo!!!    
 
Projeto Biorremediação com Cianobactérias Marinhas no Porto de Santos 

(SP): Pesquisadores do Instituto Oceanográfico da USP, em parceria com a CETESB, 
desenvolveram um projeto de aplicação de cianobactérias marinhas para reduzir níveis de 
poluição orgânica e metais pesados na água do Porto de Santos. As microalgas foram 
cultivadas em tanques experimentais e aplicadas em áreas críticas, onde demonstraram 
capacidade de remover até 80% de poluentes orgânicos em poucos dias. 
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Objetivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 
sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade 
 
 

15.1 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de ecossistemas 
terrestres e de água doce interiores e seus serviços, em especial florestas, zonas úmidas, 
montanhas e terras áridas, em conformidade com as obrigações decorrentes dos acordos 
internacionais. 

15.2 Até 2020, promover a implementação da gestão sustentável de todos os tipos de 
florestas, deter o desmatamento, restaurar florestas degradadas e aumentar 
substancialmente o florestamento e o reflorestamento globalmente. 

15.3 Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra e o solo degradado, incluindo 
terrenos afetados pela desertificação, secas e inundações, e lutar para alcançar um 
mundo neutro em termos de degradação do solo. 

15.4 Até 2030, assegurar a conservação dos ecossistemas de montanha, incluindo a sua 
biodiversidade, para melhorar a sua capacidade de proporcionar benefícios que são 
essenciais para o desenvolvimento sustentável. 

15.5 Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir a degradação de habitat naturais, 
deter a perda de biodiversidade e, até 2020, proteger e evitar a extinção de espécies 
ameaçadas. 

15.6 Garantir uma repartição justa e equitativa dos benefícios derivados da utilização dos 
recursos genéticos e promover o acesso adequado aos recursos genéticos. 

15.7 Tomar medidas urgentes para acabar com a caça ilegal e o tráfico de espécies da flora 
e fauna protegidas e abordar tanto a demanda quanto a oferta de produtos ilegais da vida 
selvagem. 

15.8 Até 2020, implementar medidas para evitar a introdução e reduzir significativamente 
o impacto de espécies exóticas invasoras em ecossistemas terrestres e aquáticos, e 
controlar ou erradicar as espécies prioritárias. 

15.9 Até 2020, integrar os valores dos ecossistemas e da biodiversidade ao planejamento 
nacional e local, nos processos de desenvolvimento, nas estratégias de redução da 
pobreza e nos sistemas de contas. 

15.a Mobilizar e aumentar significativamente, a partir de todas as fontes, os recursos 
financeiros para a conservação e o uso sustentável da biodiversidade e dos ecossistemas. 

15.b Mobilizar recursos significativos de todas as fontes e em todos os níveis para 
financiar o manejo florestal sustentável e proporcionar incentivos adequados aos países 
em desenvolvimento para promover o manejo florestal sustentável, inclusive para a 
conservação e o reflorestamento. 
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15.c Reforçar o apoio global para os esforços de combate à caça ilegal e ao tráfico de 
espécies protegidas, inclusive por meio do aumento da capacidade das comunidades 
locais para buscar oportunidades de subsistência sustentável. 

 
A Biotecnologia e o ODS 15 

Produtos biotecnológicos estão ajudando a preservar a vida na Terra e a retardar a 
perda de biodiversidade: gerenciar florestas de forma sustentável, combater a 
desertificação, interromper e reverter a degradação da terra e interromper a perda de 
biodiversidade. 
A biotecnologia é uma ferramenta promissora para melhorar a saúde do solo e a ciclagem 
de nutrientes na agricultura sustentável. Microrganismos com propriedades específicas 
podem ser adicionados ao solo para promover o crescimento das plantas, suprimir 
patógenos vegetais e melhorar a estrutura e a fertilidade do solo. Biofertilizantes e 
biopesticidas são exemplos de utilização de recursos naturais para melhorar a saúde do 
solo, a saúde das plantas e a produtividade. A biotecnologia tem vasto potencial na 
agricultura sustentável, proporcionando diversas oportunidades para aumentar a 
produtividade, a qualidade e a sustentabilidade agrícola. 
1- Apoiando o manejo florestal sustentável: Árvores geneticamente modificadas podem ser 
mais resistentes a doenças e pragas, reduzindo a necessidade de pesticidas químicos. Além 
disso, a biotecnologia pode contribuir para a restauração de terras degradadas. 
2- Preservando a água e a camada superficial do solo com culturas transgênicas: Certas 
bactérias e fungos podem ser usados para restaurar a fertilidade e a estrutura do solo. 
3- Reduzindo o uso de pesticidas químicos, produzindo biopesticidas. 
4- Culturas biotecnológicas que reduzem a erosão do solo. 
5- Culturas mais sustentáveis que reduzem a necessidade de terras aráveis. 
6- Culturas com menor uso de água: culturas mais tolerantes à seca. 
 
 

 
Exemplo!!!    

 

Projeto Biomas (Embrapa e CNA): O Projeto Biomas desenvolveu tecnologias 

para recuperação e manejo sustentável de vegetações nativas em diferentes biomas 

brasileiros, utilizando técnicas de clonagem, melhoramento genético e propagação in vitro 

de espécies vegetais, contribuindo para o reflorestamento e geração de renda sustentável 

para produtores rurais. 
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Objetivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para 
o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à 
justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis 
 
 

16.1 Reduzir significativamente todas as formas de violência e as taxas de mortalidade 
relacionada em todos os lugares. 

16.2 Acabar com abuso, exploração, tráfico e todas as formas de violência e tortura contra 
crianças. 

16.3 Promover o Estado de Direito, em nível nacional e internacional, e garantir a 
igualdade de acesso à justiça para todos. 

16.4 Até 2030, reduzir significativamente os fluxos financeiros e de armas ilegais, reforçar 
a recuperação e devolução de recursos roubados e combater todas as formas de crime 
organizado. 

16.5 Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas formas. 
16.6 Desenvolver instituições eficazes, responsáveis e transparentes em todos os níveis. 
16.7 Garantir a tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e representativa em 

todos os níveis. 
16.8 Ampliar e fortalecer a participação dos países em desenvolvimento nas instituições de 

governança global. 
16.9 Até 2030, fornecer identidade legal para todos, incluindo o registro de nascimento. 
16.10 Assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, em 

conformidade com a legislação nacional e os acordos internacionais. 
16.a Fortalecer as instituições nacionais relevantes, inclusive por meio da cooperação 

internacional, para a construção de capacidades em todos os níveis, em particular nos 
países em desenvolvimento, para a prevenção da violência e o combate ao terrorismo e 
ao crime. 

16.b Promover e fazer cumprir leis e políticas não discriminatórias para o desenvolvimento 
sustentável. 

 
A Biotecnologia e o ODS 16 

Embora a ODS 16 tenha foco institucional e social, a biotecnologia contribui ao 
promover transparência, rastreabilidade e inovação em áreas como controle de identidade 
genética, prevenção de crimes ambientais, rastreamento de produtos ilegais (como armas 
biológicas ou tráfico de espécies) e fortalecimento de perícias forenses. A biotecnologia, 
especialmente na forma de genética forense, é um pilar fundamental na promoção da 
justiça e no fortalecimento das instituições legais. Técnicas moleculares como PCR, qPCR, 
extração e sequenciamento de DNA permitem identificar suspeitos, inocentar acusados 
injustamente e oferecer provas robustas nos processos judiciais. Isso torna a aplicação da 
lei mais precisa, transparente e eficiente, contribuindo diretamente para o acesso igualitário 
à justiça. 
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1- A aplicação universal de biotecnologia na perícia permite que todos os cidadãos, 
independentemente da classe ou origem, tenham acesso igualitário à prova científica no 
sistema judiciário. 
2- A biotecnologia desempenha um papel importante por meio das contribuições do setor 
para a justiça na saúde e no meio ambiente. Os avanços da biotecnologia estão ajudando a 
lidar com as disparidades de saúde e a garantir que tratamentos e vacinas que salvam vidas 
sejam acessíveis a todos. Além disso, o uso ético e responsável de inovações 
biotecnológicas pode promover sociedades pacíficas e inclusivas. A transparência na 
pesquisa e no desenvolvimento biotecnológico pode promover a confiança e a cooperação 
entre as nações. 
3- Melhorando os resultados em saúde: produtos e tecnologias biotecnológicas inovadoras 
têm ajudado a combater doenças raras e debilitantes, promovendo a inclusão de 
comunidades historicamente marginalizadas nos ensaios clínicos e ampliando a 
diversidade na indústria da biotecnologia.  
4- Protegendo o meio ambiente: A biotecnologia pode ajudar a reduzir nossa pegada 
ambiental. Isso pode contribuir para a justiça ambiental, garantindo que todas as 
comunidades tenham acesso a um ambiente limpo e saudável.  
5- Aumentar a segurança alimentar: A biotecnologia pode ajudar a alimentar os famintos, 
melhorando a produtividade agrícola. Isso pode ajudar a combater a insegurança alimentar 
e garantir que todos os indivíduos tenham acesso a alimentos suficientes, seguros e 
nutritivos.  
6- Fornecimento de energia limpa: A biotecnologia pode ajudar a usar menos energia e de 
forma mais limpa. Isso pode contribuir para a justiça energética, garantindo que todas as 
comunidades tenham acesso à energia acessível e sustentável.  
7- Maximizar a eficiência da produção industrial: A biotecnologia pode ajudar a ter 
processos de produção industrial mais seguros, limpos e eficientes. Isso pode contribuir 
para a justiça econômica, criando empregos e promovendo o crescimento econômico 
sustentável. 

 
 

 
Exemplo!!!    

 
O uso de técnicas de DNA forense pelo Instituto Nacional de Criminalística (INC) da 
Polícia Federal do Brasil tem sido decisivo em diversos casos emblemáticos, como: 
- Identificação de autores de crimes sexuais com base em vestígios biológicos 
- Reconhecimento de desaparecidos políticos da ditadura com uso de ossos e dentes. 
- Exoneração de inocentes presos injustamente com reanálise genética de provas.
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Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a 
parceria global para o desenvolvimento sustentável 
 
 
 
 

 
17.1 Fortalecer a mobilização de recursos internos, inclusive por meio do apoio 
internacional aos países em desenvolvimento, para melhorar a capacidade nacional para 
arrecadação de impostos e outras receitas. 
17.2 Países desenvolvidos implementarem plenamente os seus compromissos em matéria 
de assistência oficial ao desenvolvimento [AOD], inclusive fornecer 0,7% da renda 
nacional bruta [RNB] em AOD aos países em desenvolvimento, dos quais 0,15% a 0,20% 
para os países menos desenvolvidos; provedores de AOD são encorajados a considerar a 
definir uma meta para fornecer pelo menos 0,20% da renda nacional bruta em AOD para 
os países menos desenvolvidos. 
17.3 Mobilizar recursos financeiros adicionais para os países em desenvolvimento a partir 
de múltiplas fontes. 
17.4 Ajudar os países em desenvolvimento a alcançar a sustentabilidade da dívida de longo 
prazo por meio de políticas coordenadas destinadas a promover o financiamento, a redução 
e a reestruturação da dívida, conforme apropriado, e tratar da dívida externa dos países 
pobres altamente endividados para reduzir o superendividamento. 
17.5 Adotar e implementar regimes de promoção de investimentos para os países menos 
desenvolvidos. 
Tecnologia 
17.6 Melhorar a cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular regional e internacional e o 
acesso à ciência, tecnologia e inovação, e aumentar o compartilhamento de conhecimentos 
em termos mutuamente acordados, inclusive por meio de uma melhor coordenação entre os 
mecanismos existentes, particularmente no nível das Nações Unidas, e por meio de um 
mecanismo de facilitação de tecnologia global. 
17.7 Promover o desenvolvimento, a transferência, a disseminação e a difusão de 
tecnologias ambientalmente corretas para os países em desenvolvimento, em condições 
favoráveis, inclusive em condições concessionais e preferenciais, conforme mutuamente 
acordado. 
17.8 Operacionalizar plenamente o Banco de Tecnologia e o mecanismo de capacitação em 
ciência, tecnologia e inovação para os países menos desenvolvidos até 2017, e aumentar o 
uso de tecnologias de capacitação, em particular das tecnologias de informação e 
comunicação. 
Capacitação 
17.9 Reforçar o apoio internacional para a implementação eficaz e orientada da 
capacitação em países em desenvolvimento, a fim de apoiar os planos nacionais para 
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implementar todos os objetivos de desenvolvimento sustentável, inclusive por meio da 
cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular. 
Comércio 
17.10 Promover um sistema multilateral de comércio universal, baseado em regras, aberto, 
não discriminatório e equitativo no âmbito da Organização Mundial do Comércio, 
inclusive por meio da conclusão das negociações no âmbito de sua Agenda de 
Desenvolvimento de Doha. 
17.11 Aumentar significativamente as exportações dos países em desenvolvimento, em 
particular com o objetivo de duplicar a participação dos países menos desenvolvidos nas 
exportações globais até 2020. 
7.12 Concretizar a implementação oportuna de acesso a mercados livres de cotas e taxas, 
de forma duradoura, para todos os países menos desenvolvidos, de acordo com as decisões 
da OMC, inclusive por meio de garantias de que as regras de origem preferenciais 
aplicáveis às importações provenientes de países menos desenvolvidos sejam transparentes 
e simples, e contribuam para facilitar o acesso ao mercado. 
Questões sistêmicas 
Coerência de políticas e institucional 
17.13 Aumentar a estabilidade macroeconômica global, inclusive por meio da coordenação 
e da coerência de políticas. 
17.14 Aumentar a coerência das políticas para o desenvolvimento sustentável. 
17.15 Respeitar o espaço político e a liderança de cada país para estabelecer e implementar 
políticas para a erradicação da pobreza e o desenvolvimento sustentável. 
As parcerias multissetoriais 
17.16 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, complementada por 
parcerias multissetoriais que mobilizem e compartilhem conhecimento, expertise, 
tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a realização dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável em todos os países, particularmente nos países em 
desenvolvimento. 
17.17 Incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a sociedade civil 
eficazes, a partir da experiência das estratégias de mobilização de recursos dessas 
parcerias. 
Dados, monitoramento e prestação de contas. 
17.18 Até 2020, reforçar o apoio à capacitação para os países em desenvolvimento, 
inclusive para os países menos desenvolvidos e pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento, para aumentar significativamente a disponibilidade de dados de alta 
qualidade, atuais e confiáveis, desagregados por renda, gênero, idade, raça, etnia, status 
migratório, deficiência, localização geográfica e outras características relevantes em 
contextos nacionais. 
17.19 Até 2030, valer-se de iniciativas existentes para desenvolver medidas do progresso 
do desenvolvimento sustentável que complementem o produto interno bruto [PIB] e 
apoiem a capacitação estatística nos países em desenvolvimento. 
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A Biotecnologia e o ODS 17 
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável exigem soluções complexas, o que 

torna essencial a formação de alianças com outras partes interessadas do sistema. Parcerias 
público-privadas e aspirações internacionais têm permitido que a biotecnologia tenha um 
enorme impacto social, ambiental e econômico há décadas. 

Empresas de biotecnologia frequentemente firmam parcerias com governos, ONGs, 
universidades e outras partes interessadas. Essas colaborações facilitam o 
compartilhamento de conhecimento, a capacitação e a mobilização de recursos necessários 
para implementar iniciativas de desenvolvimento sustentável. 
1- Promovendo parcerias globais para a saúde 
2- Construindo parcerias para o compartilhamento de conhecimento 
3- Fortalecimento do comercio internacional, do sistema internacional de regulação de 
produtos biotecnológicos e da legislação sobre o tema. 
4- Desenvolvimento de políticas públicas que permitam o desenvolvimento, distribuição e 
alcance das inovações da biotecnologia a todos os seres vivos do planeta.   

 

 
 

Exemplo!!!    
 

Rede Genômica Fiocruz para Vigilância de SARS-CoV-2: Durante a pandemia 

de COVID-19, a Fiocruz coordenou uma parceria nacional com laboratórios estaduais e 

instituições internacionais para monitorar a evolução do vírus por meio de sequenciamento 

genético. A iniciativa envolveu cooperação científica internacional, capacitação técnica 

local e uso de biotecnologia de ponta para orientar decisões públicas de saúde – tudo em 

linha com os objetivos da ODS 17. 
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